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            Voyeur

Um conto erótico
      

         

         Meu nome é Nadine. Tenho 19 anos e trabalho no turno da noite em um hotel. O hotel é meu paraíso: silencioso e luxuoso. Gosto de observar quem vem aqui. A maioria veste roupas caras, e todos são muito arrumados. Estão sempre indo ou voltando de reuniões, eventos de trabalho ou férias. Os quartos estão sempre bem-cuidados e com flores frescas. Os espelhos estão sempre polidos e brilhando. Sou a recepcionista, mas também faço serviço de quarto.

          
      

         Quando está tudo em silêncio, fico aqui escrevendo minhas fantasias. Tenho que passar o tempo de alguma forma, e sempre sonhei em ser escritora. Meu maior sonho é ter uma secretária particular como a que Barbara Cartland tinha. Vou alugar meu próprio quarto aqui no hotel, e relaxar de pijama de seda, tomando champanhe, enquanto dito o que a secretária deve escrever.

          
      

         Já estou em contato com um editor. Ele parece o Mel Gibson, só que mais novo e com olhos castanhos. Ele gosta das minhas fantasias eróticas, e me excita que ele goste de ler o que escrevo, mesmo que eu ainda esteja começando.

          
      

         Minha artista favorita é Sophie Calle. Ela já trabalhou em um hotel, onde limpava e tirava fotos dos pertences dos clientes, como parte do seu projeto. Meu projeto são meus contos.

          
      

         É um hotel velho com móveis de couro legítimo e luminárias verdes. O bar no subsolo é mal-iluminado e parece que saiu de um antigo filme inglês. Quando circulo com o espanador para fazer a limpeza leve, imagino que aqui é meu lar, meu castelo, e que o editor é meu mestre, me dando ordens do que escrever.

          
      

         Esse hotel possui algo único, que nenhum outro hotel possui, pelo que sei, e que é exclusivo para os clientes muito ricos. É a SALA DE JOGOS.

          
      

         É um lugar onde você pode pagar para ser o voyeur de um casal fazendo sexo. Os hóspedes do hotel também podem fazer sexo uns com os outros lá.

          
      

         O aspecto exclusivo e excitante é que na parede oposta também há um par de olhos, que assistem por uma portinhola que se fecha assim que o sexo termina.

          
      

         É o motivo do hotel ser chamado Voyeur. Sem ter que passar a noite, você pode assistir suas fantasias mais selvagens se desenrolar bem na frente de seus olhos. O cartão do hotel diz o seguinte:

          
      

         “Você já ouviu falar de nós. Somos o que você procura. No Voyeur você pode viver o que quiser, quando quiser. Suas fantasias mais profundas viram realidade bem na frente dos seus olhos. Quer tentar? Ligue 666-999-000.”

          
      

         Ainda não me tornei uma voyeur, mas não porque não quero. Já tive muita inspiração, mas sem querer.

          
      

         Como é um hotel velho, as portas e fechaduras também são velhas, com chaves antigas e ultrapassadas. Quando as chaves não estão nas fechaduras, você pode ver os casais fazendo sexo. A vista das fechaduras dá direto para a cama.

          
      

         É dessa visão que minhas experiências – que não são realmente minhas experiências, apenas coisas que já vi – se tornaram inspirações para minha escrita. O som se propaga bem aqui, e você pode ouvir tudo que está acontecendo dentro dos quartos. É bem excitante.

          
      

         Uma vez eu me arrisquei e me escondi no armário enquanto um casal transava.

          
      

         Tive que cobrir a boca com a mão enquanto participava de suas atividades sem que eles soubessem. Felizmente, eles foram ao banheiro depois e pude escapar. Meu coração ficou quase saindo pela boca, de tanta emoção e medo de ser pega.

          
      

         Assinei um contrato de sigilo, já que muitos clientes conhecidos visitam o hotel. Muitos detêm cargos importantes, e seria um escândalo se o público descobrisse que eles participam desses jogos.

          
      

         De vez em quando, prostitutas vêm diretamente da rua, mas geralmente são acompanhantes caras, tanto mulheres quanto homens. Muitos dos clientes são membros de clubes de swing. O hotel mantém contas detalhadas dos hóspedes e possui um protocolo que mostra quem dormiu em qual quarto e em que noite. As chamadas “Páginas Vermelhas” contêm informação sobre preferências sexuais. Além disso, existe o “Diretório”, que contém os contatos dos “participantes”.

          
      

         Os empregados do hotel são contratados com base em idade, aparência e preferências sexuais. Ainda sou novata, mas a “Mamãe” está me ensinando. Ela é casada com o administrador do hotel, e é ex-designer de moda e maquiadora. Ela ajuda os novos funcionários a pegar o jeito do serviço.

          
      

         Se depender de mim, não vou seguir carreira como acompanhante, mas como escritora. Só trabalho aqui para me inspirar na escrita. Foi o editor que me conseguiu o trabalho. Eu enviei apenas um conto, e então ele me arranjou uma entrevista de trabalho aqui.

          
      

         Meus pais suburbanos e sem graça morreriam de vergonha se descobrissem o que estou fazendo. Eles acham que o meu trabalho consiste em arrumar camas e entregar chaves.

          
      

         Durante o dia, estudo enfermagem, então uso meu livro de anatomia para encobrir o que realmente estou fazendo. Estudo as genitálias masculina e feminina, com o livro por cima dos meus escritos.

          
      

         Nem o gerente sabe que estou escrevendo sobre o que acontece aqui no hotel. O que acontece aqui não é ilegal, tecnicamente. Ninguém é menor de idade, e não aceitamos estrangeiros sem autorização de trabalho. Todos no "Diretório" estão aqui buscando prazer. Do contrário, não seria divertido assistir, nem escrever a respeito.

          
      

         Estou usando jeans, cabelo solto. Minha jaqueta está aberta. Visto uma blusa vermelha de mangas curtas, que mostra um pouco da minha barriga e o piercing no umbigo. Estou calçando All-Star vermelho. A sala de jogos parece o palco de um pequeno teatro. A plateia está vazia, e só há um banco no meio. Uma planta em um vaso grande descansa perto de uma parede. A iluminação é fraca, exceto por um foco no banco.

          
      

         Esfrego minhas coxas e espero nervosamente. Estou um pouco impaciente. Tiro o celular do bolso e olho fotos do meu namorado, o Baby.

          
      

         Uma das paredes possui uma superfície esculpida em tons terrosos com um padrão ondulado. De repente, ouço o som de uma portinhola abrindo. Encaro a janela, que faz um buraco retangular na parede, como uma tela ou janela para outro quarto. É um guichê.

          
      

         Coloco o celular de volta no bolso e ando em direção ao guichê. Uma bela mão feminina me entrega um cartão de acesso de plástico com dizeres em vermelho: VOYEUR. A letra O está perfurada, formando um buraco. Coloco em frente ao olho, como um monóculo.

          
      

         Agora ganho acesso para uma nova janela. Uso o cartão para abrir.

          
      

         Uma linda loira com um corte de cabelo curtinho olha diretamente nos meus olhos. Há uma cama de madeira no quarto atrás dela, e flores por todo o chão e penduradas no teto.

          
      

         É muito bonito e colorido. As flores dão um belo contraste ao quarto, que está vazio a não ser pela cama. Lembra uma floresta ou um lindo jardim, com folhas muito verdes e flores vermelhas.

          
      

         A mulher deita na cama. Seu corpo é delgado, e a pele é clara e delicada.

          
      

         Um homem incrivelmente atraente e completamente nu aparece, curvando-se sobre ela. Ele beija a essência entre suas coxas enquanto os braços dela estão esticados por cima da cabeça, na borda da cama. Consigo ouvir seus gemidos de prazer quando ele desliza o dedo dentro dela. Então eles mudam para um 69, com ela por cima e ele por baixo. Vejo a língua dele deslizar para dentro e para fora da sua boceta. Ela o põe na boca. Ele é grande e duro. A bunda dela é linda, e ela está totalmente depilada.

          
      

         Ela aperta suas bolas e pega o pau com a outra mão, satisfazendo-o com vontade e ritmo.

          
      

         Sou parte disso, ao mesmo tempo que não sou. A parede nos separa. Mas quase parece que sou ela. Faço de conta que ela sou eu.

          
      

         Ela tem uma tatuagem preta na coxa. Reconheço o formato da iconografia budista. Fico olhando fixa, quase hipnotizada. É uma mandala de meditação.

          
      

         Meu olhar vai de uma boca à outra enquanto eles se saboreiam. O cabelo dele é tão escuro quanto o dela é claro. Um belo casal no meio desse oásis urbano, cuja existência me passava completamente despercebida antes de o editor me passar o cartãozinho escrito VOYEUR, com o endereço.

          
      

         Estou molhada de excitação, e me controlo para não pular para o outro lado da pequena abertura. Me toco por cima das roupas. Meus mamilos estão duros, ardendo para serem tocados, beijados, lambidos e beliscados.

          
      

         O som deles me atormenta os ouvidos da forma mais excitante. Pressiono minha pélvis contra a parede e me esfrego nela.

          
      

         Do nada, começa a tocar uma música. É uma mistura rítmica de violino com um baixo profundo. A música penetra minha pele, minha carne e até meus ossos. É tudo tão maravilhoso e sedutor. Sinto lágrimas descendo pelas minhas bochechas. Como estou sendo tocada e seduzida pelos meus olhos. O aqui e o ali se fundem na minha visão.

          
      

         Uma vez, tive uma consulta de acupuntura. De acordo com a filosofia oriental, todo órgão está representado na orelha. Talvez algo semelhante ocorra com o olho? Talvez nossos corpos inteiros estejam representados nele? Como mais explicar que essa visão esteja ligada ao meu cérebro e me dando a sensação de que sou eu que estou ali deitada, nua, com tesão?

          
      

         Preciso fechar os olhos por um momento. Quase não consigo conter minha excitação. O pau enorme dele é tão grosso e duro. Preciso sentir ele enfiando em mim.

          
      

         Ele puxa o prepúcio para cima e para baixo rapidamente enquanto senta como uma estátua, encarando-o. A luz que atinge o seu corpo a faz parecer uma obra de arte, um objeto digno de adoração, ao qual a gente deve se submeter completamente. Imagino que sou ele, que estou tocando o corpo dela.

          
      

         Ela o põe na boca. Ele é tão grande e longo que nem de longe cabe inteiro. Os lábios dela estão úmidos, e eu fico imagino os cheiros – a única coisa que não tenho como sentir aqui, deste lado da parede.

          
      

         Ele põe a camisinha. Então penetra nela com seu pau grande e duro.

          
      

         Minha cabeça está próxima da superfície que me permite assistir.

         Me ouço gemendo e suspirando. Eles viram a cabeça para mim e sorriem. Suas expressões me convidam para acompanhá-los no seu paraíso. Abro as calças e escorrego uns dedinhos por baixo da calcinha, contra a minha boceta. É uma cena bonita e apaixonada. Eles se beijam com muito desejo, amor e sensualidade.

          
      

         Agora ela se vira e fica de quatro. Ele se toca um pouco para não perder a ereção enquanto ela se ajeita. Ela engatinha até a borda da cama e empina a bunda para ele. Ele penetra novamente.

          
      

         A música muda, e o gemido dela soa como um poderoso soprano. A voz dele faz o baixo. Uma música absolutamente divina.

          
      

         Imagino eu e ela nos beijando enquanto agarro seu cabelinho loiro. Minha língua explorando seus outros lábios, à procura do seu diamante, para fazê-lo piscar e brilhar.

          
      

         Ele mete rápido e com força. Os seios dela balançam para frente e para trás. Quero apertá-los e puxá-los.

          
      

         E mais uma vez imagino os lábios dela. Me imagino lambendo-os, nossas línguas se encontrando.

          
      

         Ela está sentando no colo dele quando ele goza. Suas vozes fluem juntas em um deleite orgástico. Então escuto uma batida e a portinhola fechando na minha frente. O quarto desaparece, assim como seus corpos nus e excitados.

          
      

         Estou sozinha de novo. Saio de perto da janela, ao mesmo tempo excitada e frustrada. Coloco a jaqueta.

          
      

         Baby é meu James Bond particular. Ele é o namorado perfeito e um amante incrível. Minha primeira vez foi bem tardia, por volta dos 17 anos, e foi com ele, então só dormi com um homem na minha vida. Ele estuda teatro e tem talento como ator. De vez em quando, ajudo em seus ensaios, quando ele tem que memorizar muitas falas.

         Um produtor de cinema predisse que ele vai ter uma carreira excelente. Ele até já atuou em um filme, conseguindo uma indicação de melhor ator coadjuvante em um prêmio.

          
      

         Mesmo que eu ainda não esteja pronta para isso, fantasio como nossos filhos serão lindos. Ele é alguns anos mais velho, e me sinto incrivelmente sortuda. Ele é o sonho de qualquer garota.

          
      

         Antes ele namorava minha melhor amiga, com quem não falo mais (por causa dele). Algumas vezes, você deve seguir seu coração e ver até onde os desejos a levam. Não senti que tivesse uma escolha: estava perdidamente apaixonada, e ainda estou. Agora o chamo de Baby. É por causa de um papel – esse é o nome do seu personagem.

          
      

         Baby acha excitante o fato de o hotel ter uma "sala de jogos", e mal pode esperar para que chegue nossa vez. O gerente do hotel naturalmente está aberto à ideia, apesar de Baby só aceitar fazer se tivesse certeza que não será gravado: um vídeo de sexo vazando por aí poderia prejudicar a sua carreira. Tem muito disso acontecendo ultimamente.

          
      

         Baby e eu assistimos várias vezes a Cinquenta tons de cinza. Sou morena, como a atriz principal. Me excita quando ele me controla e diz o que eu devo fazer. Mas não me interesso por sadomasoquismo extremo. Só pelo lado mais soft, com pouca dor, um pouco de desconforto, contanto que não adentre a zona perigosa. Sou mais tradicional, gosto de carinho e beijos – nada de coisas bizarras e extremas.

          
      

         Se não fosse pelo Baby, tenho certeza que estaria tendo um caso com o editor. Ele já deu umas indiretas, me chamou para sair, mas sempre mantive a distância. Baby é meu sonho perfeito, não quero arriscar nada. Mas o editor tem seu lado sedutor. Ele é maduro e experiente, sua voz é grave, seu cabelo é grisalho, e ele tem sobrancelhas grossas. Seus olhos, castanhos e profundos, tiram a minha roupa enquanto ele fala de literatura. Isso me excita bastante, de uma forma completamente diferente de como o Baby me excita. Como se palavras e carne se tornassem uma só coisa quando o editor está por perto. De vez em quando, ele me pede para ler o que escrevi.

          
      

         Posso sentir o desejo e o tormento em sua expressão, como ele está desesperado para que as palavras se tornem realidade. Eu fico ali, com minhas frases simples e curtas, humildemente rodeada pelas numerosas estantes cheias de livros que ele editou. Isso certamente tem um efeito em mim, eu me sinto orgulhosa. Orgulha-me que as palavras tenham poder, as minhas palavras, do mesmo modo como carne e corpos e carícias.

          
      

         Ele suspira meu nome.

         – Nadine, você é muito boa.

         Apesar de esse ser um elogio bem genérico, ainda assim sinto um calor e uma felicidade por dentro. Ele enfatiza o “boa".

          
      

         Estou lendo sobre o olho. É o tamanho da pupila que determina quanta luz entra. No escuro elas dilatam, e na luz elas contraem. A imagem que vemos de um objeto é sempre espelhada. O cérebro inverte a imagem para que possamos enxergar. Nosso campo de visão fica limitado quando olhamos para baixo, comparado com quando olhamos para cima ou para fora.

          
      

         Os bastões dos olhos são extremamente sensíveis à luz e são estimulados mesmo em iluminação fraca, quando eles criam uma imagem embaçada, cinzenta. Esse é o motivo do velho ditado: à noite, todos os gatos são pardos. Preciso ler o capítulo algumas vezes para entender completamente. Comprei um olho anatômico, que pode ser desmontado em três partes para ilustrar em três dimensões a estrutura do olho. Faço anotações detalhadas de todos os termos que tenho que memorizar para a prova de anatomia: nasal concha, nervus opticus, saccus lacrimalis, bulbus oculi. Adoro essas palavras, mesmo que sejam demais para memorizar.

          
      

         Estou escrevendo um novo conto, e uso a escrita como recompensa por ter estudado algumas páginas.

          
      

         O gerente entra, completamente ensopado de suor. É óbvio o que ele estava fazendo. Ou estava comendo a Mamãe, ou subiu vários lances de escada.

         Ele é tão gordo que sua barriga mal cabe dentro da camisa. Seu cabelo preto é oleoso e brilhante dos lados. Tenho certeza de que existe um homem bonito por baixo de um excesso de 50 ou 60 quilos. Mas a Mamãe também é bem grande.

          
      

         Estranho o fato de eles serem tão grandes. Mas eles gostam de comida gordurosa. Mamãe também cozinha e faz pratos tradicionais de entupir as artérias. Tenho certeza de que ela também já foi bonita.

          
      

         – Você pode agendar uma massagista? Tínhamos uma, mas ela cancelou agorinha. É para um cliente habitual.

         Faço que sim e tento discar alguns números, mas não há nenhuma massagista disponível.

          
      

         O gerente limpa o suor da testa com um lenço.

         – E se você fizesse?

         – Eu?! Fazer massagem?! Hm...

         – Nada de sacanagem, só suas mãos e as costas dele. Ele está com dor nas costas e tem uma reunião no Ministério mais tarde... por favor?

          
      

         Sorrio e concordo.

         – OK, eu faço.

         – Obrigado – diz ele, sentando na mesa para ficar no meu lugar enquanto faço o serviço.

         – Vá falar com a Mamãe, ela vai dar o que você precisa.

          
      

         As janelas da cozinha estão embaçadas. Mamãe está mexendo uma panela, preparando uma carne. O cheiro é incrível.

         – Me mandaram pegar material para massagem.

         Mamãe faz que sim e limpa as mãos no avental, um pouco sujo de molho.

         – Venha – diz ela, e sigo com ela até uma despensa ao lado da cozinha. Ela me dá uma cesta com óleo, vários acessórios de massagem, um lençol e uma toalha.

          
      

         – Faça o seu melhor. Não vai acontecer nada... só não aplique muita pressão na coluna. Dê batidinhas em direção ao coração.

         Faço que sim e pego a cesta.

         – E vista isso.

         Ela me entrega uma roupa preta e apertada.

          
      

         A roupa parece que está a vácuo no meu corpo. É de couro sintético. Então, Mamãe penteia meu cabelo e faz um rabo de cavalo.

         – Só uma massagem mesmo?

         Ela sorri.

         – Não se preocupe. Só uma massagem.

         Eu sorrio de alívio.

          
      

         Segurando a cesta, encontro o quarto. Bato na porta e espero que ele abra. É um homem alto e bonito, de cabelo escuro com apenas alguns fios grisalhos, e um rosto viril. Suspiro quando vejo seu peito peludo dentro da camisa meio desabotoada.

         – Você é a massagista, então?

         Concordo com a cabeça e dou um sorriso nervoso.

         – Você é bem novinha, né?

         Concordo com a cabeça.

         – Dezenove, senhor.

         – Gosto das novinhas.

         – Só estou aqui para fazer a massagem, senhor – digo, gentilmente, mas com firmeza.

          
      

         Ele respira fundo. Tem um cheiro forte e viril. Tira a camisa e as calças enquanto coloco o lençol em cima da cama. Ele deita de barriga para baixo. É bronzeado, e seus ombros são largos.

          
      

         Deixo a cesta em cima da cama e pego a garrafa de óleo de massagem, que eu aqueço esfregando as mãos antes de passar em todas as suas costas. A pele nua está quente e escorregadia. Sua voz revela que ele está gostando.

         E ele nem tenta esconder. Estou ficando envergonhada. Felizmente, ele não pode me ver corar. Sento na borda da cama para alcançar melhor ambos os lados das suas costas. Rapidamente percebo que tenho que tirar os sapatos e sentar na cama por cima dele para conseguir alcançar tudo.

          
      

         – Pode fazer mais forte – diz ele, com a cabeça enterrada no travesseiro.

         – Sim, senhor – respondo, fazendo o que ele manda.

         Aperto mais forte cada músculo e tendão, como se estivesse sovando massa de pão.

         – Ah, agora sim.

         Gosto de ouvir seu elogio.

          
      

         Estou montada sobre sua lombar. Não faço de propósito, mas acidentalmente me esfrego nele enquanto massageio seu corpo. Estou ficando excitada, posso me sentir ficando molhada, ardendo de desejo por ele. Agora só queria que ele se virasse e me olhasse enquanto abre o zíper da minha roupa.

          
      

         Minha mãe sempre me disse que você tem que ter cuidado com o que deseja, porque seus desejos podem se tornar realidade. Estou traindo o Baby ao fantasiar com outro cara? Decido que não: é apenas trabalho, e talvez inspiração para mais um conto.

          
      

         De repente, o homem se vira.

         – Estou meio doído aqui também – diz ele, apontando para o lado do peito.

         Mal posso controlar a respiração em frente àquele peitoral esculpido e cabeludo. Pego mais um punhado de óleo e aqueço. Monto no seu tronco, mas apoiada nos joelhos, de forma a não sentar em cima dele.

          
      

         Começo aplicando óleo no peitoral e na sua barriga definida. Então aperto forte seu peito. Ele parece gostar.

         – Aperte um pouquinho os meus mamilos.

         Pego cada mamilo entre dois dedos e belisco um pouquinho, bem de leve.

         – Assim, que delícia.

         Aperto mais forte.

         – Dá uma chupadinha neles.

          
      

         Paro por um momento e olho para ele. Se eu fizer o que ele pede, vou estar indo longe demais. Meus joelhos estão cansados, então sento completamente nele. Sinto sua ereção através da cueca. Ele solta um suspiro de prazer quando sento.

          
      

         O que aconteceu depois não foi planejado, nem de propósito. Deixo que ele faça; me deixo fazer.

          
      

         Deixo meu rosto alcançar seu peito e meus lábios molhados abocanharem seu mamilo. Brinco com ele usando a língua e chupando.

          
      

         Sinto seu corpo pulsar contra o meu. Não há dúvidas: sua masculinidade está dura como uma rocha.

          
      

         – Qual o seu nome?

         Ele acaricia minha bochecha com a mão.

         – Nadine – sussurro.

         – Nadine – diz ele, lentamente. – Que nome bonito.

         Sinto sua mão no meu rabo de cavalo, que ele puxa. Meu cabelo moreno solta e cai.

         – Você é tão sexy e charmosa. Achei que fosse ganhar apenas uma massagem.

         Eu estava prestes a responder, mas, em vez disso, saboreio o dedo que ele coloca na minha boca. Ele tira e bota o dedo na minha boca.

          
      

         – Lamba – ele manda com uma voz excitada e uma expressão que me impossibilitam recusar.

         – Nadine – ele repete, abrindo minha roupa. O zíper começa no decote e termina no centro da minha virilha.

         Ele fica ainda mais excitado ao ver meus seios expostos. Pega cada um em uma mão e aperta com carinho, mas depois começa a aumentar de intensidade.

          
      

         Estou completamente excitada. Esfrego meu corpo nu no dele, escapando do resto da roupa. É quando sinto um dedo me penetrando. Suas mãos são grandes, e ele vai fundo. Ele me fode com força, e depois coloca mais um dedo.

         – Quero sentir você – ele diz, me dando um tapinha na minha bunda.

         Faço como ele diz, me curvando e beijando. Seus lábios são irresistíveis, como seu corpo, seu cheiro e sua voz. Não pude me conter, só aconteceu.

         – Desculpa – ele diz, olhando a hora no seu relógio grande e caro.

          
      

         – Perdi a noção do tempo. Você é tão linda...

          
      

         Mas agora estou toda molhada e o quero.

          
      

         Não consigo esconder minha frustração quando fecho a roupa e saio de cima dele. Começo a juntar os materiais de massagem que trouxe.

         – Mas talvez você tenha gostado? Quer sentir meu pau?

          
      

         Fico envergonhada. Uma coisa é escrever a palavra ou ler sobre a genitália masculina em um livro de anatomia. Soa bem excitante, mas também um pouco nojento, ouvi-lo dizer a palavra "pau".

         – Odiaria te decepcionar. Será que você vai gostar dele?

         Não faço ideia do que dizer ou fazer. Dou de ombros, provocante.

          
      

         – Então implore para eu comer você. Vamos, implore.

          
      

         Por um segundo, imagino o Baby e tudo que temos juntos. Apenas por um segundo. Esse aqui não é um moleque qualquer, mas um homem de verdade. Olho para o seu relógio mais uma vez: ele irradia poder e dinheiro.

         – Por favor, senhor...

         – Me chame de senhor Smith.

         – Por favor, senhor Smith, me coma.

         – É assim que eu gosto.

         Ele se senta, radiante de excitação. Então se levanta e anda até à porta, trancando-a.

          
      

         Olho para ele com timidez, e, mesmo assim, muito excitada quando ele chega mais perto.

         – Deite – ele diz, com firmeza.

         Baby nunca diria algo assim. Eu gosto disso.

          
      

         Ele pega duas cordinhas na mala e amarra meus pulsos na cama. Minha boceta treme de desejo. Estou um pouco ansiosa.

          
      

         Nunca fiquei com outro homem, e certamente não amarrada em uma cama de hotel. Ele beija meus seios um depois do outro, carinhosamente, como uma borboleta pairando em um campo florido. Mal consigo sentir, e, ainda assim, fico excitada como nunca antes. Suspiro e gemo.

         – Ah, senhor Smith.

         Quando chego ao pico da excitação, ele me beija com paixão. É mais profundo e quente do que qualquer coisa que já experimentei. Ele apalpa e lambe meus seios, me levando ao orgasmo.

          
      

         Aí ele coloca a camisinha e enfia em mim. Sinto ele deslizar um dedo no meu ânus.

         – Quero que você se toque também – ele diz, desamarrando uma das mãos. Tudo isso é muito safado e exótico, o que me leva ao clímax. Ele chega ao orgasmo logo depois.

          
      

         Ele desata a outra mão e me abraça. Beija minha bochecha. Não sei por que estou chorando – talvez seja porque nunca senti tanto prazer na minha vida.

          
      

         Ficamos deitados por um tempo até que ele vai tomar um banho. Me visto, pego a cesta e a levo até a Mamãe. Ela pergunta se tudo correu bem e eu digo que sim, colocando a cesta de volta no armário.

          
      

         Olho a planilha. O senhor Smith só marcou uma noite. Me sinto devastada quando penso que ele vai embora, que talvez não o veja novamente. Mas, ao invés de choramingar, decido imortalizá-lo no papel como uma fantasia que se tornou realidade. Vou chamar o conto de "Voyeur".
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